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Os Diretores do SindBancários Petrópolis participarão no dia 10/05, quinta-feira a partir de 
19 horas e nos dias 11 e 12/05, durante todo o dia, do Seminário de Planejamento Estratégico 
Sindical para traçar as diretrizes da gestão do triênio 2017/2020.

O objetivo do evento será aprofundar mais o conhecimento para o enfrentamento dos 
desafios da categoria bancária frente a Reforma Trabalhista, a importância do dirigente sindical 
para a classe e uma abordagem sobre as lutas e conquistas alcançadas para os/as bancários/as, 
além de traçar planos de ação para os próximos anos.

Comunicamos que devido a realização seminário, não haverá expediente no sindicato no 
dia 11/05.

Sindicato realiza Seminário de Planejamento Estratégico

Consulta da Campanha Nacional dos Bancários 2018
Atenção bancários(as), não deixem de 

responder a Consulta Nacional da Campanha Nacional 
dos Bancários 2018 que será distribuída hoje, 08/05, 
nas agências.

Ninguém melhor e mais apropriado do que o 
próprio bancário para apontar quais são as 
necessidades e anseios da categoria. 

Os resultados obtidos servirão de base para a 
elaboração da minuta nacional de reivindicações, que 
será entregue à Fenaban.

Entre as questões apresentadas, destacam-se as prioridades para Campanha deste ano. O 
questionário também pergunta sobre Reforma Trabalhista, Privatizações, Terceirização, Projeto de 
Lei do Senado 203/2017 - que autoriza a abertura dos bancos aos sábados, entre outras. Além 
disso, é perguntado sobre a disposição de participar da campanha. 

O recolhimento será realizado no dia 15 de maio. Não deixe de participar, sua opinião é 
muito importante.

O banco propõe pagar como hora-extra o período que excede a jornada definida em lei. O 
mesmo vale para os trabalhadores que cumprem jornada de seis horas.

“O Itaú avança cada vez mais sobre a CLT, amparado por uma nefasta reforma trabalhista. O 
bancário pode até ficar feliz em um primeiro momento com a compra de um direito seu com a 
vantagem financeira oferecida, mas não percebe o risco que o espreita. É comum na área de TI a 
demissão de trabalhadores com altos salários. O banco faz esse acordo agora, valida o processo que 
retira um direito até então consolidado, e daqui a algum tempo demite o trabalhador e contrata outros 
para o seu lugar ganhando bem menos”, alerta a dirigente do Seeb-SP e bancária do Itaú, Valeska 
Pincovai. 

“A jornada reduzida no período noturno é definida pela CLT por proteger a saúde do trabalhador. 
Burlar isso por meio de um acordo individual, comprando um direito, é uma vergonha para um banco 
que só no primeiro trimestre lucrou mais de R$ 6 bilhões”, acrescenta Valeska.

Itaú Unibanco “pesa a mão” na reforma trabalhista
O Itaú já está “pesando a mão” no desmonte trabalhista 

aprovado pelo governo Temer, que retira direitos dos trabalhadores. 
Após acabar com as homologações nos sindicatos, impedindo a 

conferência sobre a legalidade das demissões e do correto pagamento 
aos bancários, o banco ilude com um acordo individual para aumento 
de jornada dos trabalhadores do Centro de Tecnologia da Doti, 
aplicando o conceito do negociado sobre o legislado previsto pela 
reforma.

Segundo o “acordo”, assinado eletronicamente, os bancários 
deixam de cumprir a jornada reduzida estabelecida na CLT 
(Consolidação das Leis do Trabalho) para trabalhadores do período 
noturno , e passam para a jornada de 8 horas com uma de descanso. 
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